
 

A importância da palavra na comunicação 

 O ministro Paulo Guedes cometeu uma falha de comunicação ao chamar os 
funcionários públicos de parasitas, palavra empregada em sentido pejorativo. Irritou 
os funcionários e foi criticado pela imprensa. A palavra tem poder que nos cabe 
respeitar. 

Na língua portuguesa, existem palavras que podem ser usadas em diversas 
situações: são as palavras-curinga, como ter, pôr, dar e fazer. O uso abusivo desses 
verbos empobrece o texto. 

Veja estes exemplos: 

1. Eu tenho apenas dois dias de folga por mês. 

     Eu disponho apenas de dois dias de folga por mês. 

     A moça teve momentos de pânico ao ser assaltada. 

     A moça viveu momentos de pânico ao ser assaltada. 

2. É melhor pôr o dinheiro no banco para render juros. 

     É melhor depositar o dinheiro no banco para render juros. 

     Puseram um aviso no mural. 

     Afixaram um aviso no mural. 

3. O professor deu uma prova surpresa. 

    O professor aplicou uma prova surpresa. 

    A prova deu dor de cabeça. 

    A prova causou dor de cabeça. 

4. O governo prometeu fazer casas para os desabrigados. 

     O governo prometeu construir casas para os desabrigados. 

      A chuva fez muita destruição. 

     A chuva provocou muita destruição. 


